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Desde Barcelona 
E L N U E V O R E C T O R T O M A P O S E S I Ó N 

B a r c e l o n a , a i . — E n e ! P a r a n i n f o c k la l ' n i -

v « r * i d a d s e h a e í e c t u a d o e s t a m a á a n a la t o ­

m a d e p o s e M Ó n d e n u e v o r « c t o r , S r . M a r t i ­

n e s V a r g a s . 

Dic-spués d e l a l e c t u r a d e l a r e a l o r d e n p o r 

l a c u a l s© l e n o m b r ó p a r a i l i c h o c a r g o , e l 

v i o e r m e c i o r i m p i u s o l a m e c i n ü a a l n u e v o . KIÍ*-

t * s e l € \ - ; i n t ó , p r o n u n r i a n ü o u n d i ^ < u r ~ o 

ftn o l qu-e i - x p u s o e n l a r g o s p á r r a f o s el p r t v 

g r a m a q u « s e p r o } > o n c d e s a r r o l l a < r ;ü f r e n t e 

Hel n u e v o r a r g o . 

T e r m i n ó d e d i c a n d o u n r e c u e r d o a s u a n t e ­

c e s o r ©1 m a r q u i ' s d e G a r u l l a . 

A.J a c a b a r e l d i s c u r s o s e o y e r o n d e n t r o ( 'e l 

s a l ó n a l g u n o s s i s e o s q u e s a l í a n d e u n g r u p o 

He f . . s ¡ ;ud ian tes , q u e s e a s e g u r a p e r t e n e c t i n a 

l a A s o c i a c i ó n c a t a l a n a d e e s t u d i a n t e s , p a r a 

e x t e r i o r i z a r a s í e l d e s a g r a d o p u r e l n o m b r a -

t n i t ' n t o d e l n u e v o r e c t o r . 

< V ) m o s e t e m í a o c u r r i e r a a J g r . ' i d e s o r d e n , 

l a s p u e r t a s d e l a U n i v e r s i d a d v I n s t i t u t o fu<'-

•XMi c e r r a d a s , i ¡o d e j a n d o a b ' e r t d ma^^: qu*- el 

p o r t i l l o , y n o s t d e j ó e n t j r a r m a s q u e a c o n ­

t a d a s p e r s o n a s . 

C<>n t a l m o t i v o n o s e d i o n 

^' .kTÍ,' * h oi: • » ' \ í '..P"»! 

I U N T E L E G R A M A D E L A C Á M A R A D E 

C U M ' R C I O D E G R A N A D A 

H o m o s r e c i b i d o el s i g u i e n t e t i j c g r a n i a : 

« G r a n a d a , 2 1 . — D e s n i m t i e j i d o i n í o r m a c i o -

neis t r : u l " n ( ; : o > a s q u e n o (H?san da l a b o r a r p a ­

r a c o n s < ' g i i i r l a b a j a d e l A r a t i o e l p a r a l a i n -

t ' " O f ' u r e i ó n d e l a z i ' i c a r , c o n d a ñ o p a r a la i n ­

d u s t r i a n a r i d n a l , l e r u e t g o p u b l i q u e q u e l o s 

f a b r i c a n t e s dt- e s t a z o n a s i r v e n t o d o s i o s ¡.2-

did;o.s q u e s e les h a c e n , y q u e la ' ' e t e a c i ó n d e ­

p e n d e '••ólo d e l a f a ' t a d e v a r r n n e s . 

A i i t ' r | " e v i p i c - e a ^ ' i c n r de' , e x ' r a n j e r o , s e 

t r o r ) ; z a n a c o n i f j u a l e s d á f i r u i í a d c s d e s d e l o s 

p u ' T t o s al i,i.t;.-rií!r. 

L e s a l u t ' n r ! p r e s i d e n t e d e la C á m a r a d e 

C o m e . r e i o , P é r e z d e l a B l a n c a . » 

informaciones Teatrales 

í LOS ESGENARICS 
R O S A R I O P I N O A L A R A 

p r ó x i m o m e s d e d i c i e m b r e d a r á u n E n e 

c o r t o n ú m e r o o e r e p r e ^ e n i a i i o n e s e n el 

t r o L a r a U e m i n e i u e a c t r i z R o s a r i o l ' i i . D , 

n i i i r c b a r i L " v a n ! e n t e a i;.-en<;.s . ' \ i r e s , aJ 

t e •:.'.• u n i f~ • eN:\iti; <.;; ¡ i¡ ' í !n ; a , < o n ';i e u a 

t e a -

q u e 

r e n -

h a -

o r e , p a s a n d o l a c o m í p a f t í a a l t e a t r o G a y a r r e , i 

c e ñ i m p l o p j a , h a s t a R e y e s . ! 

L A S N O V E D A D E S E N P R O V I N C I A S 

E n V i g o X h a e s t r c J i a d o con é> : t o p o r la ; 

co; i ; - . ' in . :a X'ai 'etvti-V'a'- 'ga'S l a convc d i a « L a c o - ' 

p a (jel o ! \ ¡ d t i ; i . I 

E l a c t o r . \ n t o n i o C a m a r h o f u ¿ o b j e t o d e 

n m c h a s c \ - a c i o n e s a l final d e f o d o v l o s a c t o s 

y Cjl u n m i i l i s . 

— R a f a e l R a m í r e z h a o b t e n i d o u n ( ' • \ í to 

PÁGINA SEXTA ^ ^ _ _ 

Teatro de lo Zarzaels 
TEMPORADA DE 'ÍAILES 1923-1924 

Inaiiguiaciúu el próximo sábado 24* 

mmaw^-ismmumKmRi 

• ' ; c r p r e : a i " ! o !a o b r . t « E l d i : i c í o r 

U N A R E V I S T A 

!! m^^ Btpier n ñt^^i 

i n g u 

r*. 

f - ' t " ' rí,;-:. r» 

a c l a s e . 

'... '\- w ,., ^ 

E s 1 a m a ñ r: n a m • 1 re h < 

p . i ñ r ' d o ' ' :• :•••]- a \ ü . ' a i i ; 

t;i :' ! :v V • / - > .i!l¡ (!< 

E . - t ; i d o . ' '^i ' .rvr C e n t r a ! , 

\ 'al ' . ' : - iaii ' . ) \ \ ' ¿ - . I L T . 

T a m b i é n n u i r t h j a! n' 

t i r a "a r e e i - t a , 1 ' ; 

d e q u e d o T i i i n , . I K Í : ' 

d a i i r s , S r . R o . : r í 

a A l 
-., p - . r : ' 

. t .H , ' , ! a 

ca¡:i'.<'ui 

• m o SÍ! 

m:'.;ov', a e o m -

' í i . ' i -ar ¡ e v i s -

^, ' .! j t ! e di ;! 

1 g c r . e j . al d o n 

r á u n a j i í a pav l o s t e a t r o s le a q u t l l a R e p i i -

: b i i v a . 

j í v o s a r i o P i n o s e r á fác i l q u e s e p r e s e n t e e n 

• L a r a c o n la h e r i n o s ; ' o b r a d e l o s h e r m a n o s 

i A l v u r e z Q i i i n í t r o Cri.-'u'iiia. 

\ U N A O B R \ D E D U E N R E T I R O 

i E n ol t e a t r o A n i a g a , d e B ü b a o . h a d e b i t a - ' e ^ ' - a , D . . M a n u t j 

' d i c o n b i i . n é .^ i ío la ( x : n : x i ñ i a qtJC cU i g e ' " ' ' "^ • ' ' ^ h T r i c n d o g 

¡ F r a n c i s c o H e r n á n r l e z . ' ! '=' co-pnñin d e Ve 

S e e s t r ; ' ¡a c o m e d i a d e " M c ñ o z S e c a Las- " ' f ^ ' - ' " J i d o 

/".'i..-: ía" ' riv Lear, q u e g i . 

n i c i i l ? . 

•'•xito e n e l 

l a s sie-

' , C a n t o t V 

; u e r , L u c i o 

Vi i:/, d e C'... 

.'tC.'l 

I S . 

!o, p a r a a s i s -

- c : \ " ! , s e ñ o r 

d e s u a y u -

' í í t t a i * '"ílilíi,^'#,c- .; f ' , . i i . / i * i . Ui . 

asp '«fes w» '-¡f ii**atí*»*w "!* jjj." 

6BÍll-8aOH PMKE fíOÍEl 
T O D A S L A S \ O C H E S , 

C O M ! ¡) A A M E R I C A N A 

M i é r c o l e s V s á b ü ' v í s , 

D I N í - í í - S a U P E R D E G A L A 
G r a n d e s a í r a c t i u n e s . 

El pintor Villegas Brieva 
I H a f a l l e c i d o e n M . T d r i d el p r o f e s o r d e l a 

E s c u e l a d e A r i e s v O f i c i o s y d i . s l i n g u i d o p n -

í o r D . M a n u e l X'i l le^^as B r i e v a . E l s e p e l i o s e 

• ' t r i n c ó a ^ e r m a ñ a n a . 

E l S r . V i l l e ; r r i s K i i c v n f t ié u n e x i e ' e n t e a r -

I l i s t a , q u e p o s e í a u n a va."--ta c u l t u r a e n el r a m o 

•' I d í - c o r a t i ' - o , e n e! q u e h'.;bí;i o l i t e n i d o m d a l l a 

^ i ^ _ , ^ ..""fcj *" "1^^ ^^ p r i m e r a c l a s e . R e c i e n t e m e n t e h a b i a h e c h o 

1 * ^ " * * ^ ' ' * * * * J ^ ^ ^ " ' * * ' ^ * * " ^ " * ' * ^ > "n^^ E x p o s i c i ó n d e s u s o b r a s e n el C i r c u l o d e 
> * f < ^ . , y ^ - * V 5 - \ - r j B e l l a s A r t e s ' 

t e p o r e l p i i b l i c o EL SR. PÓRTELA ANTE EL JUZGADO 
E l J u z g a d o d e l a C o n c e p c i ó n s e h a p e r s o -

i n a d o e s t a m a ñ a n a e n el d o m i c i l i o d e l e x m i ­

n i s t r o D . M a n u e l P ó r t e l a , t o i n a n d o d e c l a r a -

Kián a á s t e . 

L a «üJ ig renc ia h a s ' d o e n v i r t u d d e u n e x ­

h o r t o ctel J u z g a d o d e T i5y q u e e n t i e n d e e n l o s 

,<tuc(w>» o c u r r i d o s e n d i c h a p o b l a c i ó n a r.aíz 

cíe l a s ú í t i m a s e f e o c i o n e s d e d i p c t i d o á a C o r -
\tiSL 

\ B e l l a s A r t e s , h a b i á i d o s e c l o p i í a ' o g r . i n c ; c m e n -

y ' a c r í t i c a l a s f a c u l í a ' i e s d e 

c o l o r i s t a q u e s o b r e s a l í a n e n l a t c c n i ' - a t iel 

p i n t o r . 

HIJOS DE MAGDALENA 
Carrera de San JerójiSií-i?, 8 

I m r K - r m e a b ' c s i n g l e s e s , p a ñ u e l o s , c o r b a t a s , 

h a s f o n e s , p a r a g u a s , t i r a . i t c . s , l i g a s , c a m i í a . s , 

c a l c e t i n e s , p i j a n a s , m a n t a s d e v i a j e , a r t í c u l o s 

d e s p o r t , g d n e r o s d e p u n t o . 

¿OTRO CONFLICTO? 
P a r í s , 2 1 . — T e l c g T a f í a n d e T u r i n a l Jour-

nal a n u n c i a n d o q u j u n a p a r t i d i d e b a ' i . l o k v 

r o s a t a c ó y rob<J eii l a T r n n . s i l v a n i a a l a C o -

P a r a e * t ^ trréte l o s J ó v < w e s t r a - i i c i o n a i i s t a s • m i ' i ' ^ n d e o f i c i r d e s i t a l i a n o s o u e h a c e i n v e s -

do.s he< h u s ¡.>r;..;!tr.i r . i s d u r a u t : ^ i a g u e r r a , 

d i s p e r s o s a c t u r d i n e n t c e n t c r r i t o - i o s dz R u -

/ m a n i a , r e s u l t a n d o d o s o f i - l a l e s h o r l d o s . 

La cuestión de Tán^^r 
- S a b i d o e s q u e d e s d e h a c e v a -

l a C o n f e r e n c i a - 'm ' ! i 

C O N T R A U N A P E L Í C U L A C I N E M A -

T O G R A F I C A 

P « f a « V i t a r p o s i W e s i n c i d e n t e s o r o m o v i d o s 

p o r l a E a c o J a r T r a d i c i o n a ü s t a , haj s i d o s u s -

p e n d i í l a l a e x h i b i c i ó n d e l a R c l í c u ' a « L a s i n 

v e n t u r a » , p o r c r e e r l a i n m o r a l l a a u t o r i d a d 

f f u b p m a t i v a . 

d e o fie i,a! 

b p U s n a n u n c i a d o q u e e s t a b a n d i . ' p u e s o s a [ t i g . n e i o n e s s c b r p el p a r a d e r o d s v a r i o s s o l d a -

i t n p e d i r a toda c o s t a l a r e p r e s e n t a c i ó n , y ' ' 

p a r a t o m a r a c m s r d o s r c l a c i o n a d c s c o n e&t« 

a « u n t o t e í i i a n c o n v o c a d a u n a r e u n i ó í i . 

C O N F E R E N C I A 

R g T > b e r n a d o r c i v i l , S r . L o s a d a , n o r e c i b i ó 

e s t a n n a ñ a n a a l a P r e n s a p o r o s t a r e n C a c i -

t a n l a co infeVeoc ia ; i<Jo c o n e l g e n e r a l B a r r e r a 

y e l a l c a l d e . j 

E n í í í o h a r e u n i ó n s e a c o r d ó e l p r c ^ r a m a 

d e f i n i t i v o p a r a r e c i b i r a l o s R e r e s , q u e n o 

d i s c r e p a , s a l v o p e q u e ñ o » d e t a l l e s , d d y a p u ­

b l i c a d o . 

C O N S E J O D E G U E R R A C O N T R A U N 
G U A R D I A C I V I L 

E l s á b a d o j m S x i m o s e c e l e b r a r á u n C o n s e ­

j o d « g t i e w a p a r a v e r y f a l l a r l a c a u s a i n s ^ 

truXdia c o n t r a l íñ g u a r d i a e i \ i l , a c u s a d o d e 

« o p u e s t o d e l i t o d e f a l s i f i c a c i ó n d e d o c u m e n ­

t o s o l k T a l é s . 

l A E S T A N C I A D E L O S R E Y E S . U N 

P E R G A M I N O P A R A P R I M O D E R I V E R A 

L a C o m i s i ó n d e s o m a t e n e s d e Cata. ' .ui"ia b a 

a c o r d a d o o f r e c e r a l a R e i n a D o á a V i c t o r i a , ! 

^r» e l a c t o d e •ser te i m í x i e s t a a l R e y l a M e t í a - ' 

jSm d e C o n s t a n c i a , w h e r m o s o r a m o d e & o -

D i t d t a C o m i s i ó n t a m b i é n s e p c i o p o n e c n t r e -

|lf«T a i m a r q u é s d e E s t e l l a u n . p e r ^ j a m i n o 

c o n m e n t o r a t T v o d e l a f e c h a d d 13 d e s e p ­

t i e m b r e . E l i n d i c a d o p e r g a m i n o c o n s t i t u i r á j U b r e t i c c o r . 

u n a p r e c i o s a o b r a d e a r t e , figurando e n l a 

p a r l e s u p e r i o r u n e s c u d o c o n l a s a r m a s e s p a -

ftoiias; e n Ta i n f e r i o r e l e s c u d o d e l m a r q u e s a ­

d o d e E s t e l l a y a l o s l a d o s l o s e s c u d o s d e l o s 

flomatenes y u n m e d a l l ó n c o n l a f e c h a 1 3 d e 

s e p t i e m b r e . 

LOS SOMATENES DARÁN GUARDIA 
C t j a n d o l o s R e y e s v i s i t e n R u b í , T a r r a s a y 

M a r t o r e l l , l o a s s o m a t e n i s l a s , d e a c u e r d o c o n 

ia» f u e r z a s d e l a G u a r d i a c i v i l , m o n t a j á n e n 

l a c é r r e t e r a e l s e r v i c i o d e v i g i l a n c i a . 

— ^ L a s C o m p a ñ í a s 4<í f e r r o c a m l e s Iwm c o n ­

c e d i d o u n a r e b a j a d « I 5 ° P°^ ' o o e n s u s ta i r i -

f a s p a r a l o s s o m a t e n i s l a s q u e s e t r a s l a d e n a 

e s t a c a p i f a l e n l o s d í a s d e l a v i s i t a r e g i a . 

P a r t s , 2 1 . 

r i a s s e m a n a s l a C o n t e r c n c i a a n : , ' : o l r a n c o e s ' 

pai")oia p r o : - : , ; u e e n el Q u a i d 'O . - ' - ' i j - d e x a ­

m e n d c i p . - u b l e i r . a d e T ú n ^ c r . l ' u r m u c h a s 

r a i g o n e s s e h a c o n v c a i d o q u e e s ' o s t r a b a j o s 

n o s e a n o b j e t o d e i n f o r m a c i o n e s p r e m a t u r a s . 

L o q u e jHt ;a ;e d e c i r s e , s i n e m b a r ' , ^ o . e s c u t , 

c o m o M . P c i n c t i r c l o diió a e n t c n t l r e l o t r o 

d á a e n l a C i m a r a , h a y m o t i v o s p a r a c r e e r 

q t i e s e Ue j^a rá a i n a c u e r d o , i n - ' := to q u e l o s 

G a b i n e t e s d e LoníI; ;-cs y d e M a d r i d • t h-i : i 

m o s t r a d o f a v o r a b l e s , a u n q u e c o n n . s c r A a s , 

a l a s p r o p o s i c i o n e s f o r m u l a d a s p o r el G o -

b i e r n o f r a n c - é s . D e l o q u e e s ? e e i a l m c _ n t 2 s a 

t r a t a a h o r a e s d e c o n s i g n a r p o r e s c r i t o l o s 

P ' - i r i c t r i o s s o b r e l e s c u a l e s s e e s t á d e 

a c u e r d o . 

I 

Teatro de la Zarzuela 
M A Ñ A N A , T A R D E , E S T R E N O 

La rosa de Stambnl 
D E L E O F A L L 

B U T A C A , 5 P E S E T A S 

Medicina y médicos 
C O > T E R F N C t A S M L D I C A S 

E l e í : m j n i s l r o I ) . A m : - ¡ i o G i n í e n o c o m e n s i ó 

a y e r , e n l a F a c u l t a d d e Í N l e d i e i n a , u n c u r - o 

'e.-i '¡Tcias s o b r e n a t e r r a s m é d i c a s . 

V ' e r s ó l a p r i m e r a l e c c i ó n a c e r c a d e l t e ñ í i 

« 0 ! Í : i ^ c n c s d e la r á p i d a t r a n s f o r m a c i ó n d e la 

M e d i c i n a c o n t e m p o r á n e a , y f u é e s c u < " h a d a p o r 

g r a n n t í m e r o d e c a t e í i r á t i c o s , e n t r e l o s c u a l e s 

figuraban l o s S r e s , M o l l a , F o n s , I ^ in i l l a , L o ­

b i n a y I ^ í i pez , v a r i o s a y u d a n t e s d e I Ñ i c i i l i a t i ) 

n u i c i l í s i m o s a l u m n o s d e J i e d i c i n a y d e F a r m a -

c i n . 

T o d a l a d i s e r t a c i ó n d e l S r . G i m c n o v e r s ó 

a l r e d e d o r d e i o s g r a n d e s d í s c i d c r i m i e n t o s d e 

P a s i e u r e n l a M i c r o u i o ! o < , ' ' a m o d e r n a ; « d c s c u -

m i e n t o s — d l i c — q u e h a n d a d o u n a no<-ión c l a - a 

d e l a c a u ^ a d e m u c h a s e n f e r m e d a d e s a n t e s d e 

s e r c o n o c i ' l a s , y q u e s o n p r e e i s a m e o f e ¡ a s q i i e 

r ) a \ o r c s c s l r ; STÍJS c a u s a n : t u ' j c r c u l o s i = 

o i t i c - i . d i f ! . ? r i a v o t r a s » . 

c ó l e r a , 

p e s t e , f i e b r e li 

L a ' . - o n f e r e n c i a t e r m i n ó c o n u n a s e n e d e n r o " 

B problema del azúcar 
LOS AZUCAREROS ARAGONESES 
Zir-gom, »i.—Han marchado a Madrid 

H» diríctore» do las íAbri<a» de L« Arucart* 
ra de «fie r ^ ó n . 

Se supone que ten sido ñamados por la 
Jttin^ central de Abastos para tratar de la 
dabofiBCKin dci aüiíotr, ¿e }a tasa y del traa». 
port» 4t la r«moiadia por f«n-ocarrÍl. 

y e c c i o n e s i n t e r e s ' c i ' e s , c n t r 

u n a C2 l a c a s a e n q ' i e 

l e — v i s i t a d a e n el n^es 

d e n t e d e !a R c p - ' b " 

tíC r c p i c s c ' i t a n t c s di 

la? 

ió P 

nía'- ' ' 

q n e f i g u r a b a n 

:' a c u r , e n D ó -

1 p o r e l p r c s i -

1 í r a n c c s t i , a c o r n p . a i i a d o 

!s l - ' n i v e r s i d a d e s r x i r a n -

j f r a s — ; r e t r a t o s d e P a s í e u r e n d i v r s a s ¿ p o ­

c a s d e s u v i d a , la c r i p t a d e P a s t c u r e n e l ln.>-

t i t u t o d e s u n o m b r e ; d o s d e l a s o l e m n i s i n i a s e ­

s i ó n c e l e b r a d a e n ' a S o r b o n a c u a n d o e l j u b i -

1 o , y e n '.-i qv.c h i z o s u e n t r a d a e n e l s a l n 

F a - í t e a r d e l b r a z o d e l p r e s i d e n t e C a r n o t , y e n 

p e - s o n n ! 

e s u n h a c ' i a » , e ' , t : - e n a c a ' c o n ÍM-TO 

r e a t . r o . \ p o i o , d e \ a k - . T c i a . 

C o n ó) r o m p , : t i e a m l o s a i . l a u s o s 

i i o r a s \- s e ñ o r i t a s L a > ' i c i a s , P a s t i 

' J e r c s a C a n d e l a , y l e s S r e s , M c - i 

y C t i r a K ; . a . ; 

— E ! e m j ; ' T ' a - i o d e l ; ? a ; t r o , - \ p o ' o , d e V a - i 

l e r ' - i a , D . . M a n u e l S a ' - a u o r , s e h a l l a e n B . i r - ¡ 

«oi^.,o u^r.;^;^^ " • • s i i o n e s p a r a c o n t r a t a r a j 

ti s e o . i 

•• i - i ; c h . ! 1:1 r o m ; ' ; i ñ ¡ a d e 

.10 e x L r a o r - . a n a r i a - ' " ' - • • • < H - " •' ' • ' ' ' • ' *'" '-'I ' - i ^ r o C e r v a n t e s , | 
1 <le S ^ " c ^ i a . i 
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7 a - cl.-i 

n 
¡ l i cn t c 

;i c o m p a ñ í a e s ; r e n r . r á e n b ' c v e Chuli!-

dc» .AiüC'aio l í u c n r i ! ¡ r o , e . - c r i - o e x p r e s a -

¡ n i i a A n i a ü . i S..!i 1 cy. A r i ñ o . 

2N P ; ' V B U > 

U N D E B U T 

E n el t e a t r o P r i n c i p a l t ' e \" , 

b - t ; ; d o l a c í i a i p r m i a d e \ ' i ! ! a ; ; c i 

l . e r c s a n t e i -<in!"dia , a r r o í ' t t i ' í ; a 

C o n l a c o n o e 
i h . Í 7 0 ¡p, r - ' • i 

l íoani.-! d e P c p 

lei^^in ••.a d e -

:cz c o n l a i i i -

n u c s l r a r s - e -

n a ñ o r . A n t o n i o ¡ ' a i o m e r o , t i t u l a d a El amigo 

TedJy. 

A L C E N T R O 

S e d i c e q u e e n b r e v e d e b u t a r á e n e l t e a t r o 

d e l C e n t i o l a c o r n p a ñ í a d e l a c t o r S r . M a r t í ­

n e z ' l ~ o v a r , q u e d a r ; l u n c o r t o n ú m e r o j d e r e ­

p r e s e n t a c i o n e s a l t e r n a n t ' o c o n la d t B o r r a s . 

. M a r t í n e z T o v a r e s t r e n a r á e l d r . a m a El 

yunque, 

B O D A D E A R T I S T A S 

E n In i ;>lesia d e X u c s t r a -Se i lo ra d e lor, .An-

Í ; T 1 C S h a c o n t r a í d o m a t r i m o n i o l a b e l l a s e ñ o ­

rita ALar ía 

p a ñ i a d e l i s f v c r a n z a I r i s , e h i j a d e l a n o t a ­

b l e t i p l e C a r l o t a S a n ' o r d , c o n el jc~>ven e i n s ­

p i r a d o c o m p o s i t o r S a n t i a g o S a b i n a . 

L o s r e c i e n c a s a d o s s a l i e r o n p a r a B i l b a o y 

S a n t ' . n d e r , m a r c h a n d o d e s p u é s a A m e r i c a 

c o n l a a d m i r a b l e a r t i s t a m e j i c a n a . 

U N N U E V O A C T O R E N L A R A 

D e n t r o d e p o c o s d í a s d e b u t a r á e n L a r a e l 

j o \ e i - . a c t o r v a l e n c i a n o J o s é O r t o l a n o . 

E s t e n i u c h . i c h o , c l o ! , a n r e y d e a s p e c t o s i m ­

p á t i c o , e s h i j o d j u n a t i i s i i i i y u i d a f a n ' i h a v a -

i e c r i a n a . y d e d e h a c e t i e n v i o s i n t i ó y o c c c i - á n 

p o r e l a r t e d e i ; d i a , i ' i g r ' " a u d d c o : r ! o i ¡ i e - ¡ -

t o r i o e\i u n a c i ü - p a ñ í a d e v e r s o q ; ; c a c t u a b a 

e n e l t e a t r o l ü s l a v a , d e \ a l e n c i a , y e n l a . q u e 

n o t a r d ó e n d e m o s t r a r s u s b u e n a s a j - ' i l u d e s , 

i n t e r p r e t a n d o c o n m u c h o a c i e r t o p a p e l e s tíe 

i m p o r t a n c i a . 

H a c e p o c o s d í a s q u e e l S r . O r t o l a n o s e 

p r e ' ent(> a D . E d u a r d o Y á ñ c z y l e p i d i ó u n 

p i ' e s t o e n n i o o n r o a f t i a . E ' a m í g O Y s t f t e r , p a ­

t a p r o b a r si r e u n í a c c n c i i c i o n e s , le r e p . i r t i ó 

u n o C^ l o s p a p e l e s d e La mala ley, q u e h u b a 

ri-e e n s a y a r c 'i g r a n a c i e r t o y s o r p r e s a d e 

t o í l a la c d m o a ñ ' a , q u e h a v i s t o e n e l n u e v o 

o c t o r u n a r t i s t a d e b r i l l a n t e p o r v e n i r e n l a 

e s c e n a . 

E l S r . Y á ñ c z e s t á d e e n h o r a b u e n a p o r l a 

c d a u i s i c i ó n •,'e! j o v e n O r t o l a n o . 

U N A C O a / F . D I A D E L I N A R E S R I V A S 

D . M a n u e l L i n a r e s R i v a s h a r e m i t i d o a 

ia M . 

f u e r o n r m y b i e n 

a s í c o m o t a t n l d ' - n 

q u e la con-,1 t u e n 

n a ' r i t o .a . j ' i is t ico, y 

L a t e m i í o r a d a p r 

—i- : i 

'.lia JM chica del gato 

• c p i , id' .^.- ' - la c o m -

l U i ' á í o C c b . i á r i , q u e 

r e c >idos p o r <A p U i l l l 

J i a 22 o c b a l a e n 

n í a d e E.sper;!az,- : I r i s , 

n ú m e r o d e rq - ) r cven ínc ÍL)nc 

.Se e s t r e n a r á « B M i a n i o r » 

s u s a u t o r e s . 

o , 

el ! ! ' s t o fie la r í ) n ; p a ; " i a , 

a c t - : e e s m \ i v <,'• a p a . s , d e 

a e t - . r c s me-;- . i p l a i d i d t i s . 

cj i í ielc s e r b r i l l a n t í s i m a . 

.1 c o m p a -

u n c o r t o 

•Vrriarja 

q u t : d a r á 

c o n a s i s t e n c i a d e 

« C A N D I D O T E N Ü R I O » ; 

L a c o m p a ñ í a d e R a f a e l R a m í r e z , q u e t a n • 

l u c i d a t e m , p o r a . ! a r e a i i r . a e n el t e a t r o . A p o l o , 

d e V a l e n c i a , h a t " . . t r : n a l o c o n g r a n ¿ x i t o l a 

^ o b r a d e Fernínár^. d e l \ i l l a r 'Cándido Te- , 

i no rio. ' 

S á n c h e z S a n f o r d , t i p l e d e l a c o m - | , ^ ' P » ' ' l ' ' ^ o , .q>w r o cs^ó d e i c f r d u r a n t e r ; 
' - ! l a r e p r e s e n t a c ó n , a p l a u d i ó l a l a b o r d e R a - ¡ 

: f a t l a L a s h e r a s y R a n r V i . - , q i , - c s t u v l e r o i ^ 

f e l i c í s i m o s e n s u s p a p e l e s r e p e c t i v o s . 

« A L M I S . M O N I V E L » 

L a cío.Ti¡oañ!a d t ; G a s p e r C a m p o s b a e s - , 

t r e n a d o c o n g r a n é x i t o e n el t e a t r o P a r i s i a - ' 

n a , d*- Z a r a g o z a , la n u e v a c o m e d i a d e J o s é i 

M a r í a . A c e v e d o , t i t u l a d a Al mismo nivel. \ 

E l p i i b l - c o q u e a s i s t i d ) al >"s t r eno a p l a u d i ó , 

r u i d o s a m e n t e a l final d e c a d a a c t o , h a c i e n - • 

d o s a l i r a escen,-! r e o e t i d a s v e c e s ;t su a u t o r I 

e n mt ' - I i o d e a p l a u s C ' S e n t u s ' a s í a s . • 

C a r m e n S e c o v G a s p a r C a n t p o s i n t e n p r e - I 

t a r o n l a o b r a a d m i r a b l e m e n t e , s i e n d o t a m ­

b i é n m u y a p l a u d i d o s . 

S O C I E D A D L I N A R E S R I V A S 

R s í a n o í a b K ^ a g r u p . i c i ó n a r t i s * i c a . q u e h a 

i n a u g u r a d o c o n g r a n b r i l l a n t e z s u d c ; i m c £ é p -

t i m a t e m p e r a d a , c e ' e b r a r á l a s e g u i n d a f u n c i i i n 

e5 l u n e s ; 6 <tel a c t u a l , a l a s c i . n r o y n i e d i a 

(?e la t a r d e , e n el t e a t r o d e la P r i n c e s a . 

Sí^ p o n d ' á e n e s c e n a la c o i r i i ' d i a n u e v a , d e 

e x t n i c r d i n a r i o é x i t o , e n trv;; a c t o s , o f g i n a l 

d t , l o s . '^les . A l . u r c ¿ Q u i n t e r o , « C r i s i a i i n a » , 

íi'.ya p r o t a g o n i s t a s e r á i n t e r p r e t a d a j x ) r C o o -

ci«a C a r a z z a . 

E N B U E N O S A I R E S 

C o n e l e s t r e n o d r l d r a m a d e D . B e n i t o 

P é r e z G a í d ó s Santa Juana de Castilla t e r ­

m i n ó s u t e m p - ^ r a d a t n el O d c ó n l a c o m j o a ñ í a 

d e l a e m i n e n t e a c t r i z M a r g a r i t a X i í g u . 

E l é x i t o f u é g r a n d e . E l p ú b l i c o a p l a u d i ó 

l a o b r a y a ^ ^ a r g a r i t a X i r g u , q u e f u é o b j e t o 

d e m u c h a s o v a c i o n e s . 

L a c o m p a ñ í a m a r c h ó a M e n d o z a , y d e s -

p u c s i r á a C h i l e . 

— E n e l t e a t r o . A \ ' c n i d a s e h a v e r i f i c a d o l a 

f i T c i ^ n a b e n e f i c i o v d e s p e d i t l a d é l a t i p l e 

J o s e f i n a F o r n á s y el b a r í t o n o . A r t u r o P . M o n -

t o y a , q t i e s e t r a s l a d a n a E s p a ñ a p a r a a t e n d e r 

a l a s a l u d d e l a j i r i m e r ; ; , s e g ú n c o n s e j o m e ­

c í c o . 

S e p u s i e r o n e n e s c e n a l a s o b r a s El dúo 

de la Africana, La "i'rbena de la Paloma y, 

}fa;-:tnr, q u e f u e r o n i n t e r p r e t a d a s pc . r a p l a u ­

d i d o s a r t i s t a s c '^pañcle.- i . T . - ' m b u ' n t o m i j p a r ­

t e l a e a i / o n i s i a A i : r o r i t a P e r i s . 

E l p ú i i l i c o t r i b u í r t e n t u s i a s t a s a p ' a u s o s a 

l a S r a . Fo rn . - l s v a.! b a r í t o n o S r . M o n t o v a , 

n u e d u - a n t e n n i c h o s a ñ o s l i a s i d o e l ¡ d o l o 
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l o s i l u s t r e s M a r í a G u e r r e r o y D í a z d e M e n -

(kí?.a s t i n u e v a c o t n e d i a e n t r e s a c t o s , La 

jau'a de In Icono, qv.". s e r á e s t r e n a d a e n M a ­

d r i d e n l.s próxi ' i^ . ' i t t ^ n w o r a d a q u e i n i c i e n d ¡ -

che i s a ' ' t i<- tas e n l a P r i n c e s a . 

L A T I : M P ( ^ P A D A E N F í . C A M P O A . M O R 

D E O V I E D O 

Kl ci 'a 7 d e d i c i e m b r e s e p r e s e n t a r á e n e l 

t e a t r o C a m p o t t m o r l a c o i n p a ñ í a q u e d i r i g e 

L u i s d e L l a n o , <Ic l a q u e e s p r i m e r a a c t r i z 

> { a . ' i a B a n q u e r . 

E s t a e o n i ) > a ñ i a d a r á a c o n o c e r l a s s i g T i i e n -

t e s o b . t i s : ¿ 7 handidn de la sierra, d e L u i s 

F e r n á t u l L V A r d a v i i i ; Calla, corazón, d e F e i - e 

Sass i f inc Ki /-ü ' .y del canu'Uo, d e ¡ o - é . F e r -

n, n J C í t íf l V i l l a r , v La casa de Sol.: t, d e D i -

c e n ' . u y P a . s o (h i j ( - s ) . 

C u : i n d o t e r i c . i a e l a c o m p a ñ í a d e L u i s d e 

L l a i i o , í i i . r á u n a s e r i e d e r e e r e s c n t a c i o n e s r n 

el C a i i i p o a m o r ' a <iue diri.í.;;en M a t i l d e . M o r e n o 

y J o s é R o ü í e t i . 

D c s p ' i é s a c t u a r á t i n a c o m p a ñ í a l í r i c a , e n 

l a q u e figuran D i o n i s i a L a h e r a y e l b n r í t o c . Q 

C e b a s e s , 

D E S P E D I D A D E A Í V I P A R I T O M E D I N A 

. A n o c i i e s e t r i h - u t ó e n <I t e a t r o úxi M . a r a v i -

l l a s u n a e r A u s i a - f a d e s p e d i d a a A r n p a - i t o 

M e d i n a , l a a d m i r a b l e b a i l a r i n a , u n a d e Las 

p r e d i l e c t a s d e l p ú b l i c o . 

P E P E S A N T I A G O 

E l a c t o r c ó . r s i c o P c ¡ « ' S a n t i a g o s e e n c M e n -

t r a e n M a d r i d , y a r c n i e s t o d e la ^ r a v e e n f c r - | 

m e d a d q u e e n B u e n o s .Ai res l e o b l i g ó a I 

a b a n d o n a r l a e s c e n a . 

d e l p ú b l i c o p o r t e r i u . 

Gacetillas 
é x i t o d e r i s a d e 

i a n u e v a y g r a c i o -

a u r n c n t a a c a d a r e -

q j e h a n p e r m i t i d o a l o s o p e r a d o r e s d e h o y 

l o s m r y o r f s a t r e v i n ^ i c í r i t o s , s i n a q u e l l a s p é r . i -

d a s d o l o . r o s T s q " e p r o d u c í a n e n O t r o s t i e m p o s 

t a s p e s t i l e n c i a - , ! H > * p i t « i a r i « s . 

Ú c o n í e r e n c j a n t e . f u é m u y a p l a u d i d o ^ ' 

1V1ARIA G U ' t ' Í R E n O Y D I A ? : D E M E N ­

D O Z A A E S P A Ñ A 

S e ^ ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e . A m é r i c a , M a ­

r í a G ; : , ' r r e r o y D í a z d e M e n d o z a h a n d a d o 

p o r t e r m i n a d a s u t e i t i p c r a d a e n l a - A r g e n t i n a , 

r e n c n e i a n - r l o u n v e n t a j o s o _ c o n t r a t o q u e l e s 

c f r c i í a n e n a q u e l l a R e p ú b l i c a , c o n o b j e t o d e 

v e n i r a E s p a ñ a e n e n e r o . 

.Xiit.-s a c t u a r á -en L a H a b a n a y M é j i c o . 

R n M a d r i d e s t r e n a r a n i a n u e v a c o m e d i a 

d e L i n a r e s R i v a s , t i t u l a d a « F r e n t e a f r e n t e » , 

e s c r i t a e x p r e s a m c n i e p a r a l o s - i l u s t r e s a r t i s ­

t a s . 

L A C O M P A Ñ Í A D E G A S P A R C A M P O S 

E n el t e a t r o P a r i s i a n a , d e Z a r a g o z a , e s t á 

n . i&lÍKando u n a b r i l l a n t e t e m p o r a d a l a c o m -

C a m p o s , y e n l a 

actriz Carmen Seco. 
se estrenarán las 

obras «El ñn dt Edmundo» y «La casa de los 
milagros». 

También se armncia eí estrena de «Las 
als.5 rotafT», ér Mirfloz Sea». 

Comedia.—El r o t u n d o 

i Ltii mujeres de Zorrilla, 

.si'-^iTa e o n i e - i i a d e P a . * 0 

p r e s e n t a c i ó n . 

^ ^ ^ ñ a n a j u e v e s , a l a s s e i s d e l a t a t o l e , y 

t c d . i s l a s n o c h e s , a . l a s d ; e z y m e d i a , Las 

rnuietes de Zurrdla. 

Apolo.—Por l a s n c c e s i ' í n d e s d e l c a r t e l , 

l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e Loi fanlarr.jncs s e 

h a r á n l o s l u n ^ s , m i í ' r c o ' e s y v i e r n e s , a l t e r ­

n a n d o c o n Dnün Franíisciui'a, ( i i ie p o r e x i ­

g e n c i a s d e l p ú b l ' c o h a d e p o n e ' - s e c a s i a d i a ­

r i o on f u n c i ó n d e t a r j e y n o c h e , m á s t e n i e n ­

d o e n c u e n t a q' . ;e p o r t e r m i n a r s e l a t e m j x - i r a -

d.i e l d í a o d e d i c i e m b r e , s o n t o n t a d a s y i l a s 

r e p r e s e n t a c i o n e s q u e q u c d t i n d e Dofln Fran-

cisouila. 

Eslava.—El j u e v e s , t a r d e y n o ? h e , v t o d a s 

la.s n o c h e s , l a m a r a v i i l o s ^ i o b r a d e L d u a r d o 

M a r q u i n a Una noche en Venccin, t r i u n f o d e l 

g r a n p o e t a y d r a m a t u r g o , ü r i ü a n t c i n t e r -

pn - t ac i iVn y pre .<^entnció 'n . 

Las hijn<- del rev Lea' v El amor no se 

fie, e n f u n c i ó n d e t a r d e , p o p u l a r , . - j .^ j p e s e ­

ta.-» b u t a c a . 

Infanta Isabel.—Mañar.i j u e v e s , t a r d e y 

n o c h e , l a c o m e d i a n u e ^ ' a , d e é x i t o c l a m o r o ­

s o , el fdón. 

f o t i a s l a s n o c h e s , a l a s d i e z y c u a r t o , E l 

/ t . 'ón . 

El sábcdo por la tarde y el domingo tam­
bién por la tarde, El fdvn. 

Para éstas y con ocho_dl8S de antidpáción, 
>g d^tpacba en Contádori*>. 
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U N A N O V I L L A D A 
V a l e n c i a , a i . — E « M e l i o í i a s e c e l e b r ó e l 

n a s a ' t o d o m i n g o u n f e s t i v a l t a u r i n o a b c n ^ 

ficio d e l o s p o b r e s d e a q u e l l a l o c a l i d a d , e n 

I e l q u e prp ' i f^ s u c o n c u r s o , e s t o q u e a n d o d o » 

í n o \ ' l l o s , eí v a l e n c i a n o O i a v e s , c o o l o a q u B 

¡ c j e c i t ' > f i o - p r i m o r o s a s f a e n a s d e c a p a y muK 

! l e t a , q n o f u e r o n c o r e a d a s p o r e l públicou> 

I .Mafrf d e u n p i n c h a z o y d o s e s t o c a d a s , c o r ­

t a n d o o r e j a s . 

Hace cincuenta años 

La temfKkrada termina el dia 4 de didenvi PONüfeNlilA BE ESPAJIA. 

vlHcias j extraajero am i;; ¡raer la? rir-
.iicion<íS.tct!gafl .'a UjaJau ceacoapaáar ae-
ác hiü lajas con que redíw LA CORSÜS 

21 DE NOVIEMBRE DE 1873 
M.ADRin 

En el recibo de la eptresa de Ia« band»' 
r a s q u e c o n s e r v a e l S r . D . LAUS B l a n c , a « 

h a c e c o n s t a r q u e e s t e a c t o h a t e n i d o l u g a r 

e n v i r t u d d e « n a c u e r d o d e l o s c o n c e j a t e s y 

c o m t u K l a n t e s d e l o s v o l u n U r i o s . 

P R 0 V 1 N C L A . S 

L o s c a r l i s t a s e s t u v i e r o n a y e r h a c i e n d o ai' 

g u n o s d i s p a r o s s o b r e P o r t u g a l e t e c o n u n c a " 

ñon v i e j o q u e h a n c o l o c a d o e n S « » t a o . 

E X T R A N J E R O 

E l d í a 1 8 d e n o v i e m b r e B e j f á • P w f a , d e 

v u e l t a d e V i e n a , U I n f a n t a I s a b e l , ^ c » n d e a a 

v i u d a d e C d r g - e n t i . S u r e g r e s o p e r m i t e a l se« 

fior d e C í t r d e n a s , s u c u r a d o r , v o l v e r a M a d r i d , 

d o n d e e s e s p e r a d o e n l a presentid s e m a n a . , 

(De L& CoRfOssrovDtatoA j» EstffSé-í 


